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PRÁTICAS DE MANEJO DURANTE A APANHA E SEUS EFEITOS NO 

COMPORTAMENTO E BEM-ESTAR DE FRANGOS DE CORTE 

RESUMO 

Diversos fatores durante o processo de apanha podem alterar a qualidade do 
manejo e, consequentemente, o comportamento das aves. O objetivo desse 
estudo foi identificar a influência de seis fatores de manejo durante a apanha 
sobre o bem-estar e o comportamento de frangos de corte. Foi avaliada a 
apanha de um total de 4.605 frangos de corte da linhagem Cobb com peso 
médio de 3,2 quilogramas. Os seguintes fatores de manejo foram avaliados: 
posição da cortina, tempo de carregamento, método de apanha pelo dorso, o 
apanhador, a posição da caixa transportadora durante o carregamento e a 
colocação da ave na caixa. Foram definidos como indicadores 
comportamentais: o bater de asas na mão do apanhador, o enroscar da ave na 
entrada da caixa transportadora, e a agitação da ave na caixa. Foi utilizado o 
modelo de regressão logística para calcular a chance de ocorrência dos 
indicadores comportamentais em função dos fatores de manejo. Todos os 
fatores de manejo avaliados no presente estudo tiveram influência no 
comportamento das aves. As melhores condições oferecidas para as aves 
apresentarem comportamento menos reativos durante a apanha são: realizar o 
manejo com a cortina fechada, carregando uma ave pelo dorso contendo as 
asas, colocando cuidadosamente as aves dentro da caixa e com as caixas 
transportadoras sendo posicionadas a uma altura de pelo menos 21 
centímetros do chão.  Adicionalmente, foi possível observar que mais atenção 
deve ser dada aos apanhadores de frango, visto que alguns fatores de manejo 
influenciam no trabalho realizado por eles afetando tanto o bem-estar humano 
como o comportamento das aves.  

Palavras-chave: avicultura, manejadores, pré-abate, relação humano-animal. 
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HANDLING PRACTICES DURING THE CATCHING AND ITS EFFECTS ON 

THE BEHAVIOR AND WELFARE OF BROILER CHICKENS 

 

 

ABSTRACT 

 

Several factors during the catching process can alter the quality of the handling 
and, consequently, the behavior of the birds. The objective of this study was to 
identify the influence of six management factors during catching on the behavior 
of broilers. A total of 4,605 Cobb broilers with an average weight of 3.2 
kilograms were evaluated. The following handling factors were evaluated: 
curtain position, loading time, back catching method, catcher, position of the 
transport crate during loading and placement of the bird in the crate. Behavioral 
indicators were defined as: broiler agitation in the catcher's hand, broiler 
entering in the crate, and broiler agitation in the crate. The logistic regression 
model was used to calculate the chance of occurrence of the behavioral 
indicators due to the handling factors. All handling factors evaluated in the 
present study influenced the behavior of the birds. The best conditions offered 
for birds to behave less reactive during the catching with potential to improve 
this process are: to carry out the operation with the curtain closed, carrying a 
bird by the back containing the wings, carefully placing the birds inside the 
crates and with the crates being positioned at a height of at least 21 centimeters 
from the ground. Additionally, it was possible to observe that more attention 
should be given to broiler catchers, since some handling factors influence the 
work done by them affecting both the human and broiler welfare and the 
behavior of the birds. 
 
Key words: poultry, animal welfare, handlers, pre-slaughter, human-animal 
relationship 
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CAPITULO 1 - Considerações gerais 

1. INTRODUÇÃO

Apanha ou pega é o nome popular do manejo realizado nos frangos de 

corte durante o carregamento para o abate (Paranhos Da Costa et al., 2017).  

Esta fase é considerada uma das mais estressantes para as aves na produção, 

uma vez que o momento de colocá-las na caixa de transporte é uma etapa que 

apresenta riscos para o bem-estar do animal e para a qualidade da carcaça, 

podendo ocasionar hematomas e fraturas (Queiroz et al., 2015). Estas injúrias, 

por sua vez, podem ser causadas pelo manejo inadequado ou por 

equipamentos em mau estado de conservação (Rui et al.,2011; Pileco et 

al.,2013).  

No Brasil, diferentemente de países que possuem o carregamento de 

aves automático, o manejo é realizado de forma manual (Leandro et al., 2001; 

Delezie et al., 2005). O procedimento é iniciado com o descarregamento das 

caixas de transporte do caminhão, em seguida conduzindo-as e distribuindo-as 

dentro do aviário com o intuito de dividir as aves em pequenos grupos, para 

então iniciar a captura dos animais (Ludtke et al., 2008; Rui et al., 2011).  

A Organização Mundial de Saúde Animal - OIE (2017) recomenda, para 

a realização da apanha, que a equipe de manejo tenha treinamento e que seja 

capaz de minimizar reações de estresse, medo e lesões nas aves. Além disso, 

os frangos não devem ser carregados pelo pescoço ou pelas asas. Todo este 

processo deve ser realizado com calma, sem movimentos bruscos e ruídos, e 

colocando as caixas de transporte próximas aos animais, de forma a evitar o 

amontoamento das aves que, geralmente, resultam em problemas de bem-

estar e qualidade da carne (Ludtke et al., 2008).  

Muitos fatores inerentes ao processo de apanha, particularmente ao ato 

de pegar as aves, podem influenciar na qualidade do manejo e no bem-estar 

animal (Rui et al., 2011). Entretanto, o foco ao estudar a apanha muitas vezes 

se detém apenas ao método. Segundo Gregory e Bell (1987), fatores como: a 

presença de luz solar, equipamentos inadequados, pré-choques e perda de 

contato visual com outras aves podem contribuir para o aumento da agitação 
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dos frangos na etapa pré-abate, o que, por sua vez, gera problemas de bem-

estar animal e perdas na qualidade das carcaças. 

Nesse sentido, é importante avaliar em conjunto os fatores que 

influenciam a apanha a fim de propor sugestões e adoções de novos 

procedimentos. Dessa forma, os objetivos da presente dissertação são: avaliar 

a influência das práticas de manejo sobre o comportamento e bem-estar dos 

frangos de corte durante a apanha a fim de sugerir a adoção de procedimentos 

de manejo que tenham potencial para aprimorar o processo de carregamento 

das aves e melhorar não só o bem-estar dos frangos, como o bem-estar das 

pessoas envolvidas neste processo.  
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4. CONCLUSÃO

Todos os fatores de manejo durante a apanha, avaliados no presente 

estudo, tiveram influência no comportamento dos frangos de corte. As 

melhores condições oferecidas para as aves apresentarem comportamento 

menos reativos durante a apanha são quando o manejo é realizado com a 

cortina fechado, ou seja, pouca luz natural, carregando uma ave pelo dorso 

contendo as asas, colocando cuidadosamente as aves dentro da caixa e com 

as caixas transportadoras sendo posicionadas a uma altura que os 

apanhadores não tenham que curvar totalmente a coluna, pelo menos 21 

centímetros do chão. Além disso, os nossos resultados indicam que mais 

atenção deve ser dada aos apanhadores de frango visto que o tempo 

prolongado de carregamento, suas características individuais e posição dos 

equipamentos influenciam diretamente no seu próprio bem-estar, com 
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consequente efeito no desempenho ao manejar as aves, afetando também o 

bem-estar dos animais. Entretanto, é necessário entender melhor as atitudes e 

comportamentos dos apanhadores, bem como o nível de cansaço e estresse 

adquiridos durante o dia de manejo, a fim de compreender as questões 

individuais do manejador que podem influenciar no desempenho do seu 

trabalho e afetar o comportamento das aves. Nesse sentido, para melhorar a 

apanha é necessário alinhar os fatores de manejo e compreender os 

apanhadores, a fim de melhorar as condições de bem-estar para as aves e 

para as pessoas. 
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